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sêntê trâbattro fd párce do estudo e @j@to & Elatórlos sêguintes:

DOS PRECOS E ÍNDIC'S
'CONÕMICO-EINÀNCEIROS

DÀ INDOSTRIÀ NÀCIONÀL

F€Iàtórios Por têmas.

?REÇOS CO}IPÀ!ÀDOS DX EOUI!ÀIIENTOS

ESTRSTUFÀ COIiJPÀNÀDÀ DE CUSTOS
vôr- t - RâcD1tãdôs ê comênCários
voI. 2 - Dados ê rêspêctiva liânsfôrmaçãô
ÍNDICES COMPÀFÀDOS DE GESTÂO
vol. f - Rêsultadôs e corentários
Vol. 2 - Dadôs ê respectiva trúsÍomaçãô
ESTRUTURÀ !INÀNCEl!À
vof. I - Resuttados e côrentár1ôs
VoI. 2 - Dadôs a respe.livâ transfornâÇãô

sÍntêsês sêtôriais:

xtrcnxrcos PADRoNTzÀDos
ETETROLLElRONI COS
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3
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Rêlátóttos pot segfrentos lnalus!!tats:

- ESTRÚTURÀS ÍETÃI1CÀS
. EQUIPÀ!ÍENTOS SIDEÀÚREICOS

DE IlINE RA(AO

- rôurPÀ LNros
- ;õui;;i;,.ó, !,N* x.cÂN',(oc
- MÁouhÀs-F"RR{rr !. a

- EorlrPÀ!ENros ÀcRlcoLAs
- cduPoNsNrrs úEcÂNrcos
- EAUlPAüENTOS
- }1ÃOUINAS ELÉTRICÁS
- ÀPÀRNLHÂCEM ILDTROMICÀNICOS
- cÀBos E coNDUroREs Er-ÉrRrcos
- ;ôui;ÁI1E,iôa ieii,, rsLrcovuxrceçors E RÂDronrrusÃo

- ,AüPÀ}IENTOS DE lRANSPORTE RODOVIÀRIO
. EAJIPAIILN
- EAUt?ÁIlENTOS DE TRANS?ORTE AÊREO

- NÀvros, EM3ÁRcaÇÓEs E NÀvrPrçÀs
2
2
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3
3
3
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PFIÇOS COI'PÀÀÀDOS

ESTRUTURÀ COÀ{PÀXÀDÀ DE CUSTOS

INDICÀDORES DT GÉSÍÃO, CO}IPÀRÀDOS

EXIGÍ\,'E' À PRÀZO E ÀUTO.IÍNÀNCIÀ}IEIITO
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1.

outros €qui!4entos soh êncomenda

preporde,antêmêntê, m€ôânicos

?mcos coMrÀRÀpos



EMEIFIÀMEC

PdCIU€NIOS ÍNTRODUTóRIOS

1 - Ào escolher os 1te!s a êstudâr houve a intençãô dê êspeci-
-1os por foma À que fossêh reprêsentãttrcs dos prtnclpatE 6êto-
e seqrêntos dã Indústrrê Nâclonal dê êquipaênrosi

â êscolha e corriqiÍ a carâcrêrlzaÇão, as pr1-
vas êspêcificações foram sübrerldas a fêl,ricântês e dêmandetês
onàls se1êcionàdos, incolpolando-sê âs sugêstões que pãrê.er
àmentàdà<. DosLerIôrnpnLê, 1á -otr o rnqúéL.Lô em curso, h(w que
r novas coireç&s ê àditmentôs às êspeciflcãçôês de vários 1tê6,
dido dôs inquiridos esrrangêiros; e1às cônsram das fichàs dôs

àdiaote incluidàs nestê rêtatóilor sob as êpígrafes
Lcn. a" ê "Àd Lcn. 8", àpàrecendo a e-pecificaçào ,nÍ. zI sob ã

2 - Àprovêitado a oportutdadê foia inctuídos rarÍbén 4 itêE
ê lnstalações industrlâls e 1? ourros soble mã!ériâ6-pr1úês .dà

striâ dê equlpdenios, pà!à conlPlenênràr às dálises êcônômtco-
ncêlla da mesna Indústriã-

uirialôs D!êcos colrêntes nô hêrcádô i.têrnô
tI ê dôs t!ês paÍsês êstrânqêtros êsco$idos como têrhos de @n-

é, êxcluidos os thpostos tiFo VÀt
lcidindo sob!ê as trasaçõês, entêndo-§er confolnê os lrens, pa-

postos sobrê @1o de trdspoltê
balagem êxcLuIda (slnholo I sob

rontados e à funclônâr (sirbolo

os preçôs foram todos rêfêlidos a juho 73, nêsno quddo!
viltude dâ dênola de esclârêcinêntos complemênrârês,G vjf@s &fi
vos dâs ,espostàs ao qnestioná!1ô fôre ôblidôs resês depols.
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lara o 1evântMentô dôs prcços no form utili-
as às consuttôrás indicadàs em mâ dàs fô1hàs-rosto-

4 cofrô c,bjêtivo cofrPala!
êconônlcô-f lrdcêtrãs atê

!ão só os pÉçôs,
funcioneênto da

dê países industrlatrenLe

Pôr lsso form escolhidôs ôs rstàdos Unldos, a
enlal e o Jâpão, lndúbttavetmente dos dê indústria mais

os maiores pârcêlrôs ôorercÍais do Brasil
equip@ntos ê dÍspâres quânto a condiçõês internàs e a

5 - Obtldôs os prêços das várias proveniêlcias, fez-6e M p!1-
o estudo coftparatlvo dos lespectlvos valores e dos côrentártos e
rmàções qre por rezês ôs aconpanhavam- !n nuttôs casos houve quê
êr êos nqu.!'dos, peorloo rê.ônsidêr.ç;o o-s rnfomcções dádásr
r vezês fêz-se @sno ua segunda tênlatlvâ dê esclà!êôlnento - e

nização de lnfoúàÇões, sem contudo se @nsêqutr o obiêtlrc.

Traços dessaB têntallvâs
ftchas de cada 1têh, @dlante a

tlepois ilê soucttàdo à revê!
qutlldo alte&u-â ên t€lms

a informaçáo dadâ, o ln-

inrômàções ôu justifica-o inquirldo folnêcêu
çõ€s não convlnentes

ô inqllrido cônfilmou (óu reconflmu) ôs valoles ala-

colftáÉls (nãô aproveltadas pa!â o ês

EMETFIÀMEC
3.



EMBFtAMEC

6 - Os lreçôs dos várlos
ên que lnomalnence) sê
êstlangêiro côm prêços

paises fora leferidos â

atrlbuiú o valor 100 ao
intêrmédios !e1alivMentê

dê prêçoe form usaikrs
data aa !É5qu1sár

Os cômentár1ôs-síntese rêlativos âôs válios sêqrenros j,!-
e âô conjunto dâ hdústrià, ron en considêlação vá!i8

ôrhaçôês disponívê1s que nãô resultalm dô inquélito fêlto e quê
stituen é "fontes compl enen tarês ,i sêguintês:

Estudo ate viabllidade aro projêto ÀtBrús

Estudo ôonpàrado aIê pleços ttê rratoes êgricolas ê dê
sêus conpônentêsr rêàlizaao por u dos pllncipals fa-
blicdtes ên relâçãô âos vár1os paisês em que possul

III - Estudo dã ELtTiOBxÁS sob.e ,,mâtêria1s ê equipmnrôs
utllizados no setor ê1étrico.i

Estudo sucintô sobre comletltlvidadê dâ hdústria Nà-
cionâl dê êquipmêntôs | levâdo ã etê1ro pê1o Núc1eo
de Estüdos ê dê
1918, êxcluslventê !o hercâdô inrêrnô-

3 - Nos quâdros de vàlores dâs fichas aos
as nacionâis não estão tndicadas pêtà @sna
ece.e. para sâ1vâquàrda do êvêntuàl sigilo

váÍiôs itens, as êr
oldem dôs pleços qe

4.



I
I
t
I
I
t
I
I
I
I
!
I
I
I
!
T

I
!

I EME]FTÂMEC

médio fol it1letarenle apontàdo

os preço6 trédlos tndicados
Preços dadôs por catta Mr êxceto

pàrà cada paÍs são as néd1a5
no caso do rãpãô, nêstê paÍs ô
comô la1 pela Consultorà.

em rê1àção ã nuitos itêns, con as enple
jâponêsàs, mas po, outra raz:o: na naioria dos casos a consutto
ndicou â ú lado as êmpresas prêços tÍpicos, s@
cioná-lôs indtvidualre câsôs foi ltilizada mê châ-
, nos quàdrcs, pãra stqnlficar essa fãttà dê correlâctonaenlo.
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EN,/IEiAÀr1r/lED

s .o@ÀRÀDOS DE EOUIPÀMENTOS, JÚhO-78

prêpondera!ênêntê

Cdslderêmos sepaiadeênte os dois gtrpôs de equiPaúêntÔs

Ie) ÀÊ çê9

Nêste aqlupãrenlo aparecêm-três faixas de competitividaite:

â) pf,eços pratlcmêntê êm nÍve1 iíterracional nô iten p!ÔduzldÔ

ên pequênas séries tanto no Blastl cômô no êstrangeiro (suin

c) prêços muito frals âltos do que os americanos ê â1êmaes na
pontê rolãnte pêqueha, padrônizadâ.

rn,ê1àção a êsrà ú1tlnâ área a "fonte ôonPlemên!âr r" fo!.e
âlguns ercnpfôs confirmativos da nÍttda fàItã dê comPetitlvlde
!ôntes atê 1,25t â 12t e vãos de 14,5n a 29,7n,.ôs preços na_

aprêsên!ânr êm rê]açãô aos japoneses, Índices que vão dê 1, a

À rãzão dos preços êst!ôgdrcs Íúito mls balxos nesla fãiÍa
,êsidi! em M prôjêto e unà nêtodolosià de produção multô bêm es

ôs, para ttrãr o naio! plovêito possíwê1 dâ alta rêpêticividade
s êqulpdentos (nos E.U.Ã. pê1o nenos, sêbêúos quê eÊsa htpótese
sporde â rêaltdadê)r â1ém dâ existência dê componêntes nais ba!a-
talhàs, môtô-redutorês, etc.) por serén proauzidos, 1á, em qrânde

b) prcçôs nàis altos qüê os êêtxanseixos (ras nãô muito nats -
dâ oIdêm dê 20â en nédia) nas Pontês roldtes pesadâs
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dà discrêpãncia de prêços nâs pôntes mats po-
está de ãcôrdo com a hipótêse anterio. pôls diminuindo o nú-
unidâdes produzidas ê inÍIuêncià dâ estàndàrdlzação dlmlnul

Â prlmêirà vlstâ êstâ expllcàção colldir con
nstatação de quase competitividade nos glindascê6 auto-propnlso-
de prod!Ção seriada, mas se se aprofmdâ a aná1ise encôntrm-

otivôs pâra que existâ conpêtitlvtdãdê nêsté tipo de máquinâs:

as sérÍês rão sãô m[ito fraiorês no estranqeiro; o quê
te 1á é m númêro muito mâlôr dê sodelos. ê portôto
6értêsr co( o ôolrespondertê incrêmênto de cus!ôs dê

tldo e preparação,

ôs prôjêtôs sâô prattcâfrentê os
ros; não sãô mâis sofisticãdôs
pêquênàs pôntas rôtântes;

@smos, polque êstragel-
1á fora, ctu Do càso das

dêvldô âô dêsenvolvimelto da inatústrla nàclonal dê êquipa
rentos de transporce rôdov1áriô, muitos dos componêntes
nâclônâ1s dos guindastes têm preço lntêôàcioôal; é certo
quê os coÍlonêntes hidráu]lcôs deven ser inrêrnârentê Gis

essà tal@z sêja ã râzão dê a indústria naciô
na1 iteste sêgmênto não ser plên enrê cônpetttiva.

2e) u6q q!p

o fato sem cônseguli eaplicá-lo
situações d.tectadas.

Os pÉçôs nâctônâts nestê âgrupeênto vão dêsdê nitidãmentê
titivos a nitidanênte êttos - Índices dê 72 a 149.



IVIEFlÂMEC

s cort4PÀRÀDos DE EoUIPÀürI+aos, iunho-78

dÍi.:nêntôq eob ê

entôs-tilE e respê.t1vos iaAlces (máxlho, rédio e mÍninô) de p!9
ôs vá!1os pàisês:

!?-q!gP9:-êp 4çêq

ços excluindo thposios tipo rPr ê Icü,
em fãbricà, sôbra nêio ae trüsporre,
mntâdo c a fünciôràr

sendo o êquiPeenlô:
êhbalâ9êm êxc1uÍda

Ídre rãr., rÉd. ê tin.

âlrurâ de lêv,n!.renro 6 D,

(Dê3o áproxiMdo 130 d ârrnr. dê rê

íá !ráísrrção, rÍi1hoâ não incluído

LO7,9

126,r

De lingorânênLo, 230/50 r
Trilhós não incr uidos

v; dê 2s ú, arÊEá lêvánrá II9,9

ÀLt.-prôpc1ido,
l3nça te1.scórica, cábine eirãt6riâ ]!qp

IEI @@E

lnfotMções àplovêitadas tnfêlio! a !,

F
M

b)

rqurpeêntôs-!iPo

Desisuação e caracte!Ístlcas

.u9,-!13

102,3

!4Á
153,2

.199,.S

.!t9.1
r3r,2

!!:-{
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ft=xp"e"ery:rs
os conPÀRÀDos DE EoúI?ÀMENToS iunho_?8

Ponte ro1ànte rono-vtqa con tàlha

Bse: crl 2{1,5 x l0

or. complehenta!es:

E

i

4ffim;f,it

!!
IE
!

BE
Htr
EE

F

13

t3!,2
172,5

5 t, vào dê 15 n, apoiadâr alturâ de 1êvetmento 6m,
ebiêntê industriát
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1.5
1.3

F EMEFrAMEC

os coMpÀRÀDos DE louÍpÀ4rlllos iurho-?8 E
Ponte rô1ànte pàra cêntral ê1ét!ica F

2s0 t, vão atê 20 n (pêsô aploxlÉdo 180 t) .artu!. dê

Contlolado! dê cábine
2 v€locidades na elevôç;o e na
r'tlhôs hÀô rhclrínôs

or. cômplehentares:

aor À vartaçao itôs Prêços
O p!êço vârta de acold
positlvos dê conthlê
qêns) , e.tá en tolno d

o com a velocidâdê da ponte rolànte, d1s
e equipmentos êrétlrcôs (frotôr, elgrên!

E

!
l

roE!

ffiE

!
!

11.

roús$



106,2

5.3

3I!5

!-.! EMBFIÂMEC

EO E
Pontê !ôIante s1dê!úr9Ica

Pônte rõIantê dê lingotmento, 230/50 tr vao
altura levãnemento 25 n.

n9 6 ou equivalentê

,â3.: cr§ 42.36 x l0

o!.comp1ehônta!ês:
ão: Devtdo â seu tratanento ae resistêrcia ao caloli o p!êço

tlo quê ua pôntô rô1ànre comú.
Os nívêis ale preÇos vallan con o nQ de horas dê ttabà1hô
dia, con âs valoéidades, ê êspcciâ1frentê as condiçóes óe
o preço médiô cstá êm torno de Y 300 nit/rôn (dê pesô) . .

Há ura in.ong,uôn.ia nos Pr.çôs iapô!êsês:
ôs otecôi .e\erl .,, ol Ô'c_r l. i00 1 I
iõo'i ló6 i ià.. ,, a, " ô. coa íoo " .06

o quc já é c!ívô1 (31,5 é rllPôssível) .

300.000 E/t (pêso)
*ê nãodê 130 ê

w
ffi
w
t
E
@
E
E

E

!
I
!

II
I



Eçxe*eu=ç
ôs coMPÀxÀDos DE EOUr?À4!!I1OS iunho:?8 Ecutnatãstê hldráultco aulo-prôpêt1do sobrê p^eDs,

1ànçà te1êscóplca, cablne 91ràtórta

Bâs!: crl 2,41. x l0

Divisào da Flc co4ora!ion

or. êomplenêntêres:

ão: o preÇo de aabela (ao pibucô) é 23.8
r;b!ica r-) é dê l7 à Ô

À l;stald(ào de c!-.ond:cioaàdo ê)-vc

D11hõês dê tênsr has
n1Ihõês de 1êns,

o peço dê 1.0 ntlhãô

ffiEIIffiffi@

E E*tl

!
!
! Etr

IIII
131,2

a
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COI'PARÀDOS DÊ EQ UI PÀJ4lN'TOS .
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F E

rIPl!

F4u1!

I

Índie máx., néd. ê nÍi.
Dêsisnação e cãracterÍsLicàs

3.t00 BH?, 450 rpm, rurbo-ârinentadoj refligerãdo
ás"ã, côúbusiivel Eeio pesã,lo (viscosidade 1.s00)

t36,2

rurbrnã hrdrãu1i.ã rr)
l!,! !sr

rurbioa hidr;uIi.â (Y)
n, peso rorâ1 1.000 t; 14 !]2.p

Moenda pà1à usina de
134'r; cáp:cidade 6.500 rúoênaâ d. 4 renos dê í 42r'

de cám (fihra 12,5) e 24
!23,5 71,1

t{áquiná pârâ fêb.icê (f) _gr Board" e mioro,
. atária-prima

1a 7.160 m. verocrdãdê 760 n/rD. Prôduçãô dê (L)
31,9 1)5,2

anentôs sôb encomenda ôndêrântê- Ref.:

dentos-tilo e respectlvos índlcês (háxino, nÉdiô e núnino) dê PlC

?9 94pqi 9g!ipê4e!!99 pe

36,1

ços excluindo ihpostos tlpo
êD fábricar sôb!ê heio ile
mntaóo ê ã funciônãr

sêndô o equiPaênto:
enbàfagem êxctuiCa

lnlolMçôes àpràvêltàAãE tnfelio! a 3,

E lulPdentos -tiPo
l

19
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: EMEã-AI/IEC 15.

os co .PaRr\Dôs DE EoUrPÀl!ÉNros, iúho-73

,ENTO: orttc êqlip§ scir 6 mdà prrpdtlê álq, recãniG Re r . :

?! s!"p9r eslip p

l

II

t l

t

I

I

.20

j
tt

T

Dl
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t
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T
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EMEIEIÂMEC

CoMPÀFÀDOS DE IOUI?ÀI4ENTOS junho-78

3.500 BIiP. 450 rpm, turbo-alinêntador .êfrlgê!ãdo à
áqua, conüustÍvel Eelo pesado (vtscosrdade 1.500)

or. coúp1úenta!es:

de: l) se! uso; 2) método da paltlCê:
necessária pala a sua inst.laÇãô.
rêlativo ào rcto! com tulbô aliÉntâdo!.
fêl)ricân êstê

@I
HE
Etr

E

ffi
It
!

!
I
!
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os coMPÀFÀDos DE EOúIPAl,lENTos iunho'-78

rulbira hldrá!1ica lralcIs, coepleta F

ôr - ôôft51êfrêntarês :

somen!ê as duàs emp!esâs @nciônadas produzen turbinas desta

Nã Il!À a consultôra nãô trânsmitiu àos fabricantê. ô dlar. C€
rodà (6,sr) e ô peso Lôcar (r.0001) , de falo
rás que pemltrrrà1 úà checàqer rãptdà dê p
llquiridas. À ortssão pode tê! côtrtrlbuÍdo
ção ttaatê pela Eschêr Íryss

E

ffimm
ffi
T

rr
tr
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Dlãnetó rôda 6,5 n. peso total 1.000 t
ÀItura ée queda: 60 m

Bâôe: c4 r7a,o x 106/rÀP

l9

2,5
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DÊ EOUr?Àú!NÍOS iuhho!78

Tulbina hidráutica Frahcis, complêta
E

!ãsê: crí 222,5 x 10

Âss6iu-sê 202 do custo do êquip.cdo

Àecusou-sê ê fomêcer ô prê§o

fôr. cônpLcmêncares:

llá sôíente esses dôis fáhitcantes de turbinâ l].ancis
núho nà ÀIcranha,
O custo da lnstalaqãô pode alcança, até 308 do custô
rênto dep.ncondô da situação do locãr,

?!êço,e!9â

3

,oÍ,

13,

D1ãmetrô !ôda 6,5 h. pesô totàI 1.000 t

Àltula de quêda: 60 m

]so Mw; to s?

i.ó,71.!
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tloenda para usinâ dê àçúcar (canà)

I telnos de g 36" x ê4r

Nova esleclflcàçãô:
Moenda de 4 ternôs de / 42" x 84'r, capacldade 6.500
t de câla (fibrà 12.5) ên 24 horas

Bàse: crí 22,25 x lO

ÍuÍbinâ 9oonP-apr.rin ê.@re § 50.000
lurbina 300-1000HP-á!roxirâdâÉnrê §5000.

Recusou-sê ã fomêcer pre9o
P€cuou-se a fomecer pre9o

ol,conPlenencares:
a, o p!ôço 'opÊ.su àr . í"r--c. à hà 'ôéndá .ô-pôs'â de LrÂs

1.',\ 78", rcbr.-cç;o DrD_\r, o!çonô.ro nà,çol

b) Équipamentos conplenentales, sêgundo DEDTNI:
. êsteirâs incermediárias: Cr,1 1.033.320
. â.Ionânêntô, conpôsto dê turblna, rêdutor dê a1tà, rêdu

to! de bcix", e1grônágenJ Cr$ rO.'.3.000.-
rodos 05 preços in.lu€m ã turbinâ; nâs os índices já fôra -
calculados côm a sla exclusâo.
O pleço cotado é pa!â ã moendâ, a nenos de: turbi nâ, côrtadôr
"sl r-oder", oJinqa5re e i'tabl- 'ê-dêrii. o ô-êçô dà 

' 
6du1aà

com oJ eq ipône 'tos acin- e de êproxinâd"nênle -00 'r lhôês dé

Este equipàmento é fàbricado na ÀIêmnha sômêntê pàrâ ê\?ôr
t"C;o' "s .or p-n' j "- rencionodês
céi os preço_ oeviôo ; -oncorrên.1à b,às1 êr.à no rr _ôdor ú

ffiEIT
ffi@!

I
!

E

E
E

!
T
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fàb!icaÇãa de pâpe1 Xraft

ôàrd" ê nloIo, qrúatDr. dê 127 9/n_
. Matêria-prlna 1001 celulosê xràft.

,Li

P!óqura dà rê1á 7.160 m. Velôcldade 760 D/n1n.
duçào de aproxrmàdmenLê 680 t m/diá. c@Plêta
àcÍqnúenlo, borbàs dê vãcuo, sist4d de vêPor
condênsado. capota c@ lnjêção dê à! quêntê e
tda ats lübriticação.

or.comDlênêntârês:

o preço depênde dos dispositivos ânci-potuiçáo ê dôs autô

Máximo no Jàpão ê 6a-Lsos/n2,
300 t/diô, Prêço: Y 2 600 - 2
to dê prêpa.aç;o dê materrais.
oligilal seria da gàma de ts 3
côrn.ô dô êxehplo aciFá.
cu!1osé à posr§ào od volth, recuscndo colaDorcção
PàÍsês ên quê ror colsJltcda; a sua posiçao Douco
!a1Le não tor d-rás exc-us-và deste item

29

13-15
1a

113,9

I

pr.ço obLidô dá Br*.rârt ; irqúir.
diretan,, voith

Não fôrnê.êú .otâçãô



I
I
I
I
I
I
T

T

I
t
I
T

I
I
I
I
I
I

21.

EMEIFIÂMEC

outros êquipeêntos sôb êncofrênda

preporderantemente mecânicos

ESTRUÍUIÀ CO}IPÀ]IÀDA DE CUSTOS



EMBRAMEC

U!]Ug COT1IÀFÀDÀ DE CUSTOS

INTRÔDUTóRTOS

I - En côhp1êmentÕ dã con!ãração dê preços intems de una 5ét1e
esentãttva de equlpamêntos - dô Bràsl1, dos E.Ü.À.,do.rapãô e da

ÀIenã - desejava-se tê! a estlutüla dê cüstos médiâ dos nêsho.
pareatos nos nêsnos Países, para sê pôdêr êstuda! âs causas das
rgênciàs detêctadas.

Não sendo êsse un objetivo ôlcáíçávêr, optou-sê por dêtêr
cohparai - tãô aprôximadamentê quânto possivêl - as êstlutu-

.ustos méalias, representâtlvas, dâê êmprêsàs plo
dê detelntnadas fâmíIlas de êqlipmentos.

- êqutpãnêntos sob ênconênda nêcênlcos {s)
- êquipêhêntos padronizados necânlcos (4)

- êquip êntos eletroêlêt!ônÍcos (5)

- equipanentos dê transPortê (s)

- fêrrãhêntas ê instluhentos (2)

tês ên segheítos - êm cada seto! tantos segtentos quànto o n9

ndicândo êntrê pa!ênleses, nm total dê ??.

3 - EstâbêIêcêu-se un nínino
ôbêrtura dê cada segmêntôr êm

êntos ê paisês, porêm, o !9 dê

cêrêcteríst1côÉ pa-

Àcontece no êntànto que huitas vêzês a ânostla lesultÔu hê

gênêa/ contêndô ênp!êsas espêcíflcas dô segmênto

as dê Êrôdução nista; ê hetêrôqênea tàmbéh quàntô à dine.sãô,côn
o po! ve2ês êmpresas muitas vezes hâiÔles que ás restantes, as

indices ao conjuntô pà!â huito próximo dos sêus.

2 - À r.dústriâ de Bêrs de capital foi assih aivldldà a 5 se



Tl

anostrà colstltuída pelo conjulto de empresas Fêsqule
aas, en câda país, com plodução slgllflcatlva Do seq
mento inatustltal eh câu6a

ahostrã ànteriô! êxpulgadà dos cônqlonê!ãdos e alas d
plesas con dimênsão multas vezês supêrior à nédia Aas

subcorjunto das enplesas da aostra r con atlvlataate
êspecíflcà do sêgmênto industriãI ên causà

corô regla gera1, para construlr ôs s!ãficos ê os comêíÉ
§ dê qihtêsê ôs índicês dã

o êntanto os casos êm quê à àmôstrâ rté constituiatê po! âpenas l
êsa (ôu mêsmô nula), e tanbém eh!ôra, êm quê a

tra Tl é constituldâ pôr ? êmpreêas mãs aplesenta Índlces pouco

ftávêls. Nê6sês câsos os vêfores êscothidos cotlesponden à mos_

stituindo pois o dêrominador cômm ã toatos os indtces.

Índlces (vol. 1) ap!êsentar os vâlorêE !ê1à-
úostrês e lnillcàh o n9 dê 4É!êsâs que a3

nãô é necessaliâhentê
custo + rêsut!âdos (e.üora rÉo sê ôf6tê
é 100r0 (ehbôrâ rarame.tê seja infê-

5 - Nos quâdlos, os valores absolutos são rêfê!ênciêdos po! 19

s naiúsculas de À ê I ê ôs côzrêspondêntes Índices pê1ás 1et!às
s.ulas dê a a I; Dão existê côbtudo ô Índice L, pois o valor 5 =

ita OpêrâcionàI liquida foi ô esêolnldo como vâlôr dê !êferêôc1a.

Pôr êssê fato e

à sona das parcelàs
â somâ dos índices
90,0 óu superior a 110,0).

I
I
I
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I
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EMEIFIÂMEC

?a!a clalificã! ês distô.gões que tais êasôs plovocan, fo-
considêradã5 3 àfro5tras - pàla càda seghêntô ê pãis - càlculando
os Índices pala cada Ma de1ês, assin atêsisnadas:
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ôs Í.dicês-

24.

equlpàrãção dê cdEitos qE

6 - Os valo!ês forah coletados nos 4 pàÍses a palti!
os ê Relatóriôs dàs êmpresas sêlecionâdàsr relatlvos a 1917.

Nô !ràs11 â pêsqulsa fol ôohpletàda coh
nchtdo pelas enprêsas.

À coletâ dê dados foi realizada diretamente junto à Indús
Nàciônal ê !ôr intêrmédiô dê cónsultôràs êstranqêÍrâs m qE côn

e às hdústrias dos E.U.À., Japàô e Re!üblica rêde!ã1 À1êmã.

iUtelentês c!tté!1os de

estuaadoE thpedd que as
daibs abs 3 paÍse6

se façab e@ toaos
das .ôntá. dê râ

dos, pôr ôutrô 1adô, obrlqâram â ma



EMEIFIÀMEC

t971

sintêse dâ equiparaÇão dê conceitos eltre os.1 países

*+i

B

c

I

«
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COMPÀNÀDÀ DE CUSTOS

chtros equjpánentos

muito balxo, huito 1nfê-

I - Pad!ão dá lndistlla Nácional ale "equ:iPànentos
qIôbàlmênte .ônsi de!cdà :

â) salártos e êncargos:
Pàlcela de bà1xo valo! médio

!Ívet da jaPonesa (aP!. 12*)
1st) senstElrente aô

à alemã

!) Dêplecraçoês e mo,tizaçôes:
Índice médio nãeional (ap!. It)
rior ao dos oltros pêiscs (2e a

h) Resultados:
Os mêlhores valores médios nittdâmênté com a
ctonal (apr. ?t, contrà 0,2x a 6B dos outros

- t977

b) üateÍ1âis e conPonentes:
Ínitice méd1o nâcionàl (apr. 368) muito l!Íêriox ao dos ou

tros paÍsês (50e a 601)

c) sube..orendas:
Ildtcê hédio nàclonâl (ãp!. 2t) !êatuziAo, nulto inÍelior
ao japoneês (apr. 10*)

ê) Encalgos flnãnceiros:
Encargôs Íédios nâclonã1s (àp. 9*) nuito attos, huito su-
peliores àôs dos !êstantês paÍsês (1,5t a 5§)

d) Despêsas de vendas + dêslEsas adúinl slra eivas :

Encarqôs médios nâcionãis {apr. 16t) huito â]tos, seldo su

periores âos me,icanos (ãpr. l.4s) ê fruito snpêriorês aÔs

JaPon.sês (âpr.4,sc)

s) rmposLos e têxôs:
Índlce íÉdio nâclonal (ãp!. 3.53) dentro da lalxa lnterna
ciônê1



I
I
!
I
I
I
T

I
T

T

I
!
T

T

!
I
I
T

8fi
OE

EMBFlÂMEC

2 - Dêsvios do pâdxão, dêtêctadôs nô sêgmênto de "outlos
ntôs sôb ênconêrdã prepondelantementê necãnicos'! :

Nãô há sênsÍvê1s r nos Índices váriôs dôs

ao quê ôcorle coh a Indústrtà dêrêço, relâtívamente
sob encóhênda" côrô
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EQUIPÀJiIENTOS SOB ENCOI'ENDA

1ários ê êncàrsôs }Iaterlà1s ê 6pdmtê suhêncÔrendàs

11

12

13

14

\

-:r

Estruturas Uetáticâs
Equipmntos pàra siderurgià
EqulpmeÀtos para I[ineraçáo
nquipmntos Sob Enco@nda, Câfdêirados
lquipaêntôs sob Encomêndar ÀÍecântôos

T

I
I
I
I
I
I
T

T

T

T

T

12 1t 14 15 tl ]2 13 14 15 LLU13 14 l5
0
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Dêspesàs Àdmtnlstr.

1
I

],13 t4 15 11 t2 13 14 15 11 12 13 14 t5

11

t2
13

14

)

- Est!ut!!as têtá1icãs
- Equipeêntôs pàra Siilerurqia
- Equlpdentos pârâ ulneração
- lquipmntôs sob encorendà, caldêirâdos
- lquip@ntos Sob Encorenità, Mecânlcos

2

E. U. À.

5

EOUIPÀTENTOS SOB ENCO,ÀIENDÀ
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ncàrgos flnànetros Deprêclàçõ"s ê Àmo!1. lDpostos e táxâs

1

l? f3 14 t5 1] ú 13 14 15 LLt2]l

vil=aanr'iEC

cusTos - ]l)77
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IOÚIPÀ}IENTOS SOB ENCOMENDÀ

I.\-,.
x.-

l1 - Estluturas Metálicãs
12 - Equipâme.tos para SiderurgiÀ
t3 - Eqúipúentos pàra Mineração
14 - Equipentos sôb Encômêndat càldetladôs
15 - Equipentos 506 Encorenda, Mecênlcos
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LL t2 13 14 15

EOU À}8NTOS

1l - Estruturâs Mêtárlcâs
12 - Equipanêntôs pala Sidêrurgta
13 - Equipmntos para Minêraçãô
14 - Equlpmntos Sob Encorendê. caldeirâdos
15 - tqulpamêntos Sôb Encômenda, l,íecàicos



Iálios e e,cargos 23,1 9,5/35,615,1

teriais e cosponêntes 2t,7 35,2 '3A,4/f6 
t',]

6,2/ 6,2

!esas aalninist!àtivas s,0/tt,2

êrgos financeirôs

reciaçoes e úortizàçôês

-0,1/ 3,a

1,6/19,0
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NRÀ 
'ÔMPÀRÀDÀ 

DE CUSTOS

nffià.ratmtê Eca

njunto de emprôsas da àmosrrà

lj:l:: l'lt:t., êrrurôroo dos .onrror..r-dôs e Ênprêsossupenor ; mód_- d.,> r-s!-nrcs
bconjuntô corrcslondcnte às produt!rôs aspêcíficas do

32.

15

211

1T T
1

? 15,1 19,4/35,6

K !6,6/51,425,t

,( 2,1 2,1 2,4 a to23,! 2,a/ 2,a

DT 3,9 3,9 o,0/16,9

x 5,8 5,8/ a,8

Í T 6,8 6,8 6,9 a,a/ 7,9

g -q-x 4,2

x 0,5 0,5 1,2

IT \,21,4

j ;ros ihPostôs ê taxas J 2,9 zt6/ 3,A

1 L? 7,\ 1.1 8,5 7t2/ A,9
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!csas idministracivJ5

àrgôs finànceiros
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L,a/2a,a

2,\

coi§1.tu!-rados . {rnprcsns

njunto d. êmprcs.s dà amô.rra
njuntô .rn(criôr .xpnrqâdo .tos

NÀ COIIPÀRÀDÀ DE CUSTOS

13EtÂt\4=D

O oúLe êqtipmtre .

prodrtor.. êspecifacrx dô

o nuitas vêzes supcrio! à
bcon juntô corxcspond.trte às
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eriãis e cônponêntês

5,4 /2A,4

.L

).,Í \,1

5,0 5 2,5

.tl
3,e 1,Í 1.4 / 8,1

a,t/ 2,4

'L r,a n0,'1

x

l0 ,6) /1\,7

t1



hals ê côrpone^tês 33,1nút6

0,24,9 a,)n,0

.2,1fr,A 3,3/5.8

s lnpôstôs . tâxas
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U]tÀ CO]qFÀNÀDÀ DE CUSTOS

o outrc eq]úpalEtG s.h a6Éadã prêpmder rr]@té Eântc

xnto de ehpresàs dà âmosrrá
untô .nL.rior eypurqàdo dôcsupêrrór ; .fft:':t:'::::.:.:3"**"

produLôrJs .speciÍicês do sêgnenro
onlu.to côlrespôndc.te âs

34.
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x 24,1 4f,l 21,4n1,e

B
k 53,3 51,-1 3a,34t1,6
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x
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Í FT 0,6
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H? 4,6 4,1

t IT 6,2 I,3 o,2/6,6

J .J? 0.5 1,6
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ú,a /64,0

3,1 /52 lA

15,4 L/1

pesrs àdninistrát1vàs

la,2) / 9,ar9os financeiros

l\3,4) /22 t|

0,2 / 3,4 e/3

14t,1)/ t,1
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.rô Ortlc eqlripmt6 scb sc. r,repoôdelat@te recârtos

njuntô de emprasàs dà anôsrrã
njunto anteriôr êÍpurqàdo dôso nruitas vezcs súpcriór à

cônglôm.rrdôs e cmprês.s

pro.dutoras especif icas do
bconju.to corrcsponaentê às

r
@qE
E
E

ãItI
;I

@EE
EEE
EEE
E

E
E
E
E
E
E
E
E

E
E
E

E
E
E
E
E
E

E
E
EtI

E
E

E
E
E

E
E
E

15

3

l

tários e encarqôs 19,5 /tA,A

:eriais e conponehtes 36,4 ' 33,2 /s5,4

35,9 'o 
/52,0

3,: atl / 7t',

2,4 2 3,8 L2 / 5rA a,a / 4,t

2 ,9 2,6 lo ,5) / 9,5

lr2 t6

3,1 4,2

1,( 7.4 o/4,7

t,i

1,; (4).,7)/ 4,(
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outrôs equipamentos sob ..cônendâ

pre?ônderànterentê mecâna.ós



IC'S CO@ÀMDÔS DE 
',ESTÂÔ

ÍNTNÔDNTóRTÔS

I - En complenento da cdnparação dê p!êços intelnos dê uà sé-
rêprêsêntativà de êquipaentos - dô Braslf, dôs !.u.À., dô Japão

a R.F.Àlesã - e da dêtemilação da corlespondertê estrllBrâ & G_
rédiâ/ o estudo fê1to inclutu a detêrminaçãô dos Índicês de ges

@ls côüentês, !êlativaente aos válios sêtores ê sesrentos dâs
ústriâs dê Bens dê Caplcal dos qualrô paÍsês.

2- ?ara eÉse efelto a rndústria de Bens dê capital fo1 dlvl-

ên seqhentôs - eh cada secor tântos seqmên!ôê qüàntô o núre-
lndtcâdo eatre paÉntesês/ !u totâl de 21.

3 - Estâbelêcêu-sê m mÍnlm dê

obertura dê cada seqrento, êm câda
3 êmp!êsas câractê!Ístlcàs pa-
paÍs. Em re1âçãô ã midla dos
ênpresas Pesquisadas é bên s!ntos e pâisês, porén, o nírelo de

êntà.tô quê f,uitas vêzês â eôstra Êsultou he
qênêà, côntêndô enpresàs êspêcifices dô sêgmênto
as dê produção nista; ê heterôsênêa tanüém quatô à difreÉó, con

o pôr vezes êrp!êsas múttas qúê as Éslantes, as

Índices do cônjuntô para ruito pró*imo dôs sêus.

T
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EMEIEIAMEC

- equipmnlos sob enconeÀda recãnicos (s)

- equipmntos pàdrônizãatoê mêcânicos (4)

- êquipdentos e1et,ôêletrõnlcos (5)

- êqutpdênlos dê trdsporte (s)

- fclr@ntas ê lbstrúeatos {2)

I
I
I
!

I
I
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4 - Os quâdrôs dê

s a cada umâ destas
(vol. 1) âprêsentm
ê indl.a ô nifrêrô

cômô reqiâ gê!al, para constituir os qráficoê e G comênté
Ae sÍntesê fo!àm utilizaatos ôs Índlces da úostta Tt. Excêtnú-

o entanto os cãsos êh quê â doslla T1 é cônstitúÍda por apena
presâ (o! resmo nurà) , ê têrbéh erbôrà, êh quê ã
tra 11 é constltuída po, ? enplesas nas apresenta ÍDdices pouco
iávels. Nêsses ô6os os valores escolhidos correspondefr à ãmô5-

o siqnificâdo
Iétrâs, âssifr como a
ndice, e.contim-se

êh cada pãis das qr dezàs representàdàs
desisnaçãô ê relação corlespo.dentes a

nàs páqinas

I
I
I
I
I
t
I
I
I
I

Fala c]ârificar às dlstorçõês quê tals câsôs plovoca, to-
conslderàdãs 3 úostras - pala cada sêgmento e pâÍs - calculanito
os indi,ces pala cada úâ deIâs, assim destgnailâÉ:

T - eost!ã conslituÍda !€lo óônjúto dê enpless pêsqu1-
sadas, ên eada pâÍs, com proalução slqntflcattva
sêgrento indlstrla1 êe causà

antettoÍ elpurgada ilos conglorelados ê dãs êh
plese eh dlmensão nuttâs vêzês slperio! à réilià das

rr - subconjuto dâs enpesê dê arcstrê r
especÍficà do sêgre!!ô lnduslrlaI eD causa

I
T

I
I 5 - Nos quad!ôs, os vâ1ores absolutos são referenôiados po! 1ê

malúscúIas de 4 à I ê ôs Índ1€s pôr cifrês rohanàs dê I â x.

I
T
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ÍN

Bil
i!:

cràfdezàs pesqulsêdãs ê

feltâs enlrê âs dêsiqnacôes dos 4 paisês

EME FIÀMEC
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DE GESTÃO - 197.7

coeficiênle dê solvência

guidez côr!êntê

Endividmnto qlobal

Rentabltidâdê sobrê vendas

Rolaçãô do êstoquê dê produtos acábadôg

Rotação dâ produção em curso

Pràzo íédIô de rêcêbimênto {dias)

EMElEIAMEc:

Índices de eêstão êstudados

RenLàbIlldadê soble PàÊr1nôn]o Úqutdo 

-

- RôtàÇãô do estoquê dê matélias-prin4 

-



L! EMEIFIÀMEC

rotação deixa de ter sentldo.

6 - En !êração às qlddêzas v ê 1., os colceitos nos válios paí-
nãô cornclden totatre.tê. Dai rêsuItâ quê os Índicês que ttepen-
destas glddezas - êspecificareôtê pôdêh não sê!

a1re.te comparávêis dê m paÍs a ôutÍo. Er oldee dê granttêzá, no
àro, a compãração hdteftsê válidâ.

No Bras11 a pêsquisa foi cohplêÊàità
ênchido pê1as emprêsas.

À colêtã alê dàdos foi realizãdà dr!êta@nlê jurtô
â Nâcional ê por intermédio de consultorâs êst!ôgêllas
cerne às Indústriâs dôs E.u.À., Japão e P€públicâ Feêêra1

à Irtlús-

I - Exiscêh emlresâs - ê sêg@ntos industriâis - .ôm ãlSlE dos
ôqüês nlIos ou quasê nulôs, â quê côrrêsponden Índiôês mâlenatica
!ê têndêndo Parã o infinito. Às posiçõês dôs quâdrôs coüespondê!
à tâis casos form prêenchidas côfr âstêilscos (*) ê não com vq
s, que, nâ circüstencia, não têri cabirentô, pois ô cônceito

41.

? - Os valo!ês form côtêtados nôs 4 paÍsês a parti! dos BáIa
ê Rela6rios das ênplesas seleclonâdàs, relaeivôs â 19?7.
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CES COMPÀPÀDOS D€ GESTÃO

outrôs eoulD entos sôb encohêndê
ôh{rêrântementê mecãn1cos

I - Padrão da Indúsllia Nâcional de "êquiPaêntos sob encoren-
global@ntê àonsiderada:

d) Fentabi ridàde:

Ítrdlces naclonais (12.3i sobrê r.r,., 7,3t sobie vêndas)
tla resmê olatêh de glandeza dôs êlicaos. multo supelio-
E6 aos aIêhãês (0,42* x P.I. ê 0,15e * V.) e àos láponê-
aes (4,651 x P.L. e 0,92* x V.)

6) ciE do àtivo!
Índice .âctonàl bàixo {0.5) infêrto! a todos os outlos
(0,6s a 1,5)

a) c@ficiênlê de solvência:

Índtcê lacional (I,73) equivatente ao aIênãô, êh sltuação
htêrmédla êntre o Ínaicê derlcano (2,a5) ê o japobese
(1,15)

c) Endlvrdffnlo d1.üà1:

sttuação da rndústriâ Naclonâl (ind. 1,81) pio! do quê a
âlenã (ind. l!ss) ê nltldaênle plô! do que a dellcea
(1nd. 0,69) màs nJiEo melhor do que a jàponêsà lí^d'. 6,721

N.: cono já fol retêlido, â lndístlla japonesa denota @a
astruLurà flnanceirâ nuito especír1cé, não senoo portúEo

b) Llquldez côr,ent e:

Índlce nccronêI {I,9j) inter.io! co a@rlcüo (2,39)
b4 supêrio! ao japonês (0.91)
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Rôtação dos produtos acahados _ esloque sem nultÔ sêntldÔ
em irequipêrentos sob encomêndá" - con indlcê nacionâ1 (17,9)

6 posição interúéd1a entle a do i@licdo (11.9) e a do
japonês (2r,I)

9) P.azo médio dê !êcebimento:

Plazo hódio naciôna1 (33 dias) o Eâis alongado de todos
(!éstàntes paÍsêr êntre 4? e 64 dias)

c) Pràzo lÉdio de rêcebírento:

P!àzo naciônâf aItô (93 dlas) nulto mais alto quê
zos médiôs ftricano (a1 dias) ê alenão (s4 itiàs)

japonês (t7s dias)

t) Rôtâção dos estoques:

Àotaçãô dê natélias-prúE balxa (2,2 cont.ê 5,5 dos E.U.A.

ê 6,4, do Japão)

lotàção do "ên culso" multo bâ1xa (3,9 contla 12,L dos

E.U,À. e 7,4 do Jàpão)

2 - Desvfos nals salientês do sêghento lelativente ao pad!ão
dô setot:

a) coêflciênte de sotvência.

Índ1e naclônàI bãtxô (1,51) Éupêrror àpenás ào japonês

Íi, i5)

b) ReÃtàb' lrdade:

Índlces nacionais (15,9* x P.!. e 9.Ot * V.) Mis aftc qE
os dôs rêêtdtês paiêês (indiôês s/P.!. o - 15?33 e s/@n-
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Ffi.iêit dê s,lvôn.i â Llqutdê2 correrte

\
\
\

ú 13 1a]5 Ut2 13 f4 15 1It 13 t4t5

EOUIPÀ}IENTOS SOB ENCOÀIENDÀ

44.

5

t

11 - Estruturãs À1etá1icâs
12 - lquipmêntôê pára Sidêrurgiâ
13 - lqulp@rl:os parà Mlnêra!ão
14 - !.juipmentos sob Encomêndã, Catdeirados
15 - Equipeêntos sob n.comenda, Mecãni.os
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11

12

l4

EQUIPÀSINTOS SOB ENCOMENDÀ

+15

l1 l2 13 14 15

Estruturàs Mêtã11cas
lquiparcntos pàra sidelursia
Equipamêntos para Mincração
Equipnéntôs sob En.ôneldâr càldeirados
Equipanêntos sob Encomêndà, Mêcãnicôs

45.

+5

-5

E.t.À.

+20

I
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MgFlÂMEC

DORTS D! CISTÀO -

i\
Rrtàçà PrcddG ê.áb.

11

l2
I3
t4
ts

\

i

- !êtruturas r4ecálicâs
- Equipmentos pàrà sidêrurgia
- Equipmentós para lt{inêrâção
- lquipmêntos sôb Encômenda, cà1dêlrados
- Equipmntôs sob Encomêndàr Mecãnicos

12 13 14 15 11 12 t3 14 15 11 t2 t3 14 15

2A

15

EOUTPÀJ,ITNTOS SOB ENCOMINDÀ

:ar

.i

I
I

i

\

i
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Y
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\
l
I

I

i
i
i
I

!
I
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ÔFNS DE GESTÀO - 19?7

?raa nêio ilê paga
@to .le @çrê (di4)

11

72

13

14

Estruturas lt{etálicas
Equipmentos para sidêrurgia
Equipamentos paiâ Mineração
Equipâmêntôs sob lncomê.da, cãldeliâdos

sob nncomendâ. üecãricos

Pru ô Éôtô ate l3e

u 13 14 15

15

10

5

11 t 13 14 15

EOUIPÀI'INTOS SOB ENCOT1NNDÀ



1,61I ôêf iôiêntê de solvêlcia

1,64 4,54

Í17 ndtvldamênco globâ1 2,21 I,42

êntabitidàd. sôbr. P-l 15,9 11,0

.ntêbilidadê sobre vêndás 3 5

c

)taçao dô estoquê
5

rtaçáo do êstoque de Pro- 19,1 Ie,1

)tàçãô dô.n curso

(
.àzo néêio dê lecebimelto !

29 /164

nnãÊr.F,4::c

DOI'JjS GEiENCIÀIS COIIP'INÀOOS

1O OJtc êquipl:Él6 scb ú(ffid- prúdereú. recáx c hcf . t5

T l

1,26/ 3,r, L,3A/ 3,41

\,12/ 6,55 t,41/ 6,5i

a,sv 7,3a ttt / 3 t5)

3,t /53,A

1,6 /19.0

0,3 / 2,5 0,3 / 0,7

0,4 n4,a

24/63

lj'into dê emr,resàs da ahosrrà
njunto anterior expurqado doso multas vczcs superià! à

conqloherados e en.rê..lq
média dtrs rêsrániêq_

bcon juntô correspondonre Ploduco!ôe êspêcÍÍicas do

I
I
t
I
I
I

2,2 / 2,3

124 / !59

t'
I
I
I
I
I
I
I
t
I
I
I

It

(â)

2II

T

M
s 1,61

II

s
R

. 2,2\

15r9

]L 9,0 9,0

M
0,3

o 1,0

t2 t3 3'3 / la)

xT 2,3

93 93 152

54 9 /63



t,a5/ 5,15êfiô1ente de solvência

t,\2/ 4,62

a,21/ 2t2AôdlvadJhênto 91ôba1

ênrãbilididc sobÍê P.Í,

ntabilidade sobre vêndas

10,1

r0,5 /13,0

a
3V3srazo nédio de recebirento

lv12 12/22

2,21/ 3, .l

2 ,Ar/ 3,!

a,3a/ N,j

3,1 /29,6

ônjhto de empr.sas dà úosrrà
onjunto à.tôrior expü19ádo cos conqlomerados

médià das rêstântês
produtoras especificas do segmcntô

ao huitàs vêzes superiôr à
ubcon juhto correspond.nte â5

r
@
EEil

ÁÁ

tfEI

E
E
E

E
!E
EE
E

EE
EE
EE

E!
EI
ilI EEE
ü

trl
EEEE
EEEE

9I
EI
EI

qE
Etr
EEiltril

EII
I
I

f-

'1

15

15,3 l0,9) /25,9

l0 ,6) lt,1

a,4 / 2,3 r,2 / 2,a

2,6 n9,6ocação do estoquê dê matá

2,4 /t4,5x
d É,6rôtaçãô do êstoque de Pro-

9,3 /t3,A
P|otàção do ên curso

32 32/64

39 16,razo Eédiô de pãgmcnto de



2 t26ôêficiêntê de 501vência

Lidüidez co!!ênte

1r 43EndlvÍdámento gIobàl

Rêntábi11dadê sôbrê P.!

Rêntãbilldade sob!ê vendas

0,6 / 2,3

Rotàgãô.do estoque dê nâté

Prazo nédio dê recêbineôto ,a- 22n1

DarRxs GER'NCIÀIS COI4!ÀRÀDOS

NTO cntG êquipmÊG sô dl:ffida pi€FonderatgÉnb Éà1G r5

conjunto de êmpresas da mosrra
conjunto anterior êxpurqàdo dos conqlomêlados e êmbrêsâs

médiá aas rêsr:nrê"'
produtoras espêcíf icas dô segmento

superio! à
subconjunto correspondentê às

EMSFIÀMEC

T

3 3

Tt

1,25/3,53 1,25/3tsqsI

T

R 1,ú

R
5,3 2,4 3,8 o,o / 1,3

-! 1,0 1,6 0,0 /3,6

ü 1,1

í

Rôtagão do êstoquê de Pro-
õ

Rôtação do ên culso
P

3l 54



ôêficiêntê de solvêncta

ndlvtdàmenEo glôbat

112,rt / 4,1enrâbilidade sob!e vendas

otaçãô do estoquê de mató

Rotaç;o do estoque de P!o-

?ràzo médio de recebirento

ràzo rÉdio dê pâqàmên:o dê

Àmnns GERENCTÀrS COI'I!ÀXÀDOS

OrtG efldpetc s,S àc. DEpondêlatmtê reãiG Rê!.

t2,r)/4\..

coDjunto dê êmPrêsâs da amôstla
conjunto ântÊrior expursadô Aos congtônêrâdos e ehp,esas com dlnen

-upcr)o, ; Íôdr - dds rêsL.nrcs'
subcônjunÊo colrespondentô ãs produtoias espêcÍficas do sêgrehro

:i:":;;,:;":.H.X3,3"de5tê rnté4aro .,oxquê Dosslr un .resllo frulro
vidê nôtà lntcial

r
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EME}FIAMEC 51.

15

T1

0 ,65 / 2,7.

0,58 / r,6:a.5a / 3,0)Liquidez cor!êntê

t2,3qaL,6',Q,A$/\6',

2,1"/\43L9ReltàblLldaatê sobrê P. L.

a,5 /!,4 a,5 / 0,1

e,3 Àa,a

\2 na,a

56/3AA

T

T

Tt
)-



I
!
I
I
I
!
I
I
I
!
t
I
I
I
I
I
t
I

52.

EMEIEIÀMEC

outrôs equipaêntôs sôb encônenda

preponderantenênte necânicos

E ÀUTO-IÍNÀNCTA,IIENTO
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51.

ràzô ê âuio-financlamênto

dtvtdamentô ô prazô, comparôdo

ro-flnanciamêntó 73-77

trutura do êxlgivel de longo Prãzo

EMBEIÀMEC
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Endtvldânentô ã Drãzo, conpararado
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MBtrÀMEC

ENDI \,'IDÀT@NTO À PBÀZO, COM!ÀFÀDO

árentôa sob encohenda
ôndêratê@lte nêcen1cos

.1 - PÃd!ão dâ l!ilúst!!à Nãcloral dê "equtPàÉntot Eob êncorendâ"

Irentê consiaterãdã:

a) E,.lgírcI rPlP!:

Ênt!ê paÍsêsr o Índlce arerl,cãno ilo seLo! {4s,Ii) é@dqE
o qIôbal, od os Ínaices b!4i1ê1!o (85,9N) € jaPonê5 (2l6.al)

são Ets elevados; â hdústrla Nâcioía! do se!o! âPlesenta
â6s!m E ênalivlAmnto úéd1o nuito êlêvado, quase duplo do

áErlceo

faixas, a situâção !ê1ativà é s{elhante à legistrada
o conj@to da hdústlia: ênpesâs néóias nenos êndivi-
e enplesas 

, 
!êquenàs muilo nais êndivldadas que â5 gta

b) EELgÍvê1 E/FatuÍdênto:
De úsina1a! que o Índ1cê japonês (4?,6*) êalu pala @ !ã.1d
Énor que o nâcloÀat (52,0t)

média fãtulaento/PL' r

1.65

2,74
4.55

sêr dêsvios slqnlflcativos

I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
t
I
t
I
I

2 - Desvros mais sênsÍÉis dêsLe sêgrento relaLivdênLe do pã-
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EQUIPÀT.ENTOS SOB ENCOIIENDÀ

Grau de endr.vidam--nlo à Dra

0

13 1.4 15 lI 12 13 14 15

iutuiâs netá1icas
pàrâ sidêrurqiê e netalurgià

ipâncntôs para nireraçêo
ros equiparentos ôaldeirados
los equlpâhentôs recãnicos

*gm, 1 c <lGkc br6j l. NUza- ã lfr só dpFsâ ÍdM ., ú vàLôê i@
mmis do setor, qE pÔr isso ne fôi4 legisrrâdG no çráfi@

Jr R.F.Â, õ - trj..s oc 4 :no:; ô dos resldnrcs pr:s!,ris dê L.ô àbênis

2 - ExlqÍvel rPlràturanentô

I
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t
I
I
I
I
I
I
I

11

t1

I
I
T

I
!
!
I

I
150

13
14
15

Brasil* 

-_

E.U.À. ------
Japão
R.F.À.** -----'-----,-
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s.ir ên@ndà pFprndêletmtê recàÀic

Grãu dê endlvtaleêntô a pra20,

213

(s)

(s)

l2)

(2)

6

B

a100.10

I
I
I

l5

.52

52

11*

94

93

2l
2L

58

54

( ) os Índi.ês jle, ies iliz^n ie3.-Lro ão Êy.írveI I rdis de 4 ,ros,
prs,o que os oo- ôL'ro' o.ísnc e.pêifôr .ô -y.!ív.1 J r s d:1 ànôJ n;o - o sô1s co irr:v-is, s;.do r-9js!L,,os _qLi o:,,jàra tÍ t!1o rnfômatiwô-
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EME!FlAMEC

ÀUTO-FINÀNCIÀ,À1XNTO {73-?7)

EQUIPÀMENTOS SOD ENCOMENDÀ

1 - o sêtor de "êqútpahêntos sob ehôóhenda" é ô dê mâi6 baixo
"àulo-flnàncianenlo' no perÍodo ?J-',, con "r Írdlce réd)o
dê 4!18 coht!ã 5s,et â 73,sê dôs rêstâhtês <êtôrê§

2 - Por fâ1xàs, às pequênas emprê6âs Aô sêtor (mstrã dê 4) aprê-
sêntàn u "alto-financianelto" de 100! - certeêrtê por dl
fic!1aâdês dê fôntes - enqlanto às nédiàs
ê srândes aprêsêntam indices sêmêIhàntês, EpetivalBte 1!!!
e !.a/_!

3 Po! seghêntos, ôs Índices héaios são:

êst!útulas netálicas
equipamentos sidêrúrgicos
êqulpanêntos de nlnelação
êqulpamêntos alivêrsôs pr$ôndát@tê ôãldê1Edcê

êquipáhentôs divêlsos ger.ndãatffite rEárlc

35r3r



tô dê câ.ttaI nô É. ?3-77

incorDoracão dê lucros
+ rêâvâti;çãô do arivo
aporlês en dinhêiro o! 39;o

39,0
t. t39 ,4
1.931,3

financiãmento êm ?3-77 (àumênto
capital., ncnos abôltes ên dlnhet
ou bêns,à divi.lir pelo ãunê.to

a (nin. e máx, nâs várlas emp!.)
ox rédio (auto-!1lancianentô do

vâlôr nédio
méd1ô côrrespôndênte

nto côn naior vâIor nêdio
rédio côÍres.ôndênte

9,5

13-ú-31

n
iià

SEG:,'E

MSEIAMEC

ndêrrntêmnrê m.:r](]T E

autô-f inanciârentô no rêrÍodo 73-7?

.ti3,4

L Ford dêscô.sid--radàs a$ ênPresas criàdês no

P9Trâtà.do-sê dc o!êrâçoes côn cruzcirôs
de côn propriedade talar de 'auto-finànciãnêntô", mas iil
lor." -,t.'. oô.., ,a,iôiá, d:ô 1,.. "..ã . ..ú .'- do 9a-r'o.
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I
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40,3

1 9

o 41 ,1
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lvêl dê lonqo P!êzo

EMEIEII\MEC
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EST

BE

ÚTÜE FINÀNC'IRÀ - EXIGÍ\,'EI, L.?

EQUIPÀIENTOS SOB ENCOMENDÀ

aNDE é mio! ê pouco valla dê res falxâs pâ

êmpréstlEos extelnos é reDor

- Estlut!às @tál1cas:

- mnôs: cltêntês e Fornêcêdôres

EqulPareitos Pala E1nôração:
- renoE: lodâs âs fdtêÉ

Equlp@ntoÉ pepoatdlotefrentê câlde1!âdos:
. E1É: Ctiêntês, êsp!éstlrcs êxtehog
. Ér@: FIDü\MB, FonêcêdoreE

EMElFIAMEC

IrelâtlvanÉDte ào conje€o da Indú.trtà, s M1s slgnl,ftcát1
vãs dlfe!ênças do "!oígo Prazo" dêstê seto!
Eão d sêguiÀues:

N* ênplesas qlandês dê câatà seSrentô dê "Sob êncomenda" o

!êcurso às válias fontes, relàlivmente ã nÉdla do sêto!, é

cono a sêqui! sê l!d1ca:

- Êgulpârente pda stdêlrgla:
. DatE: BNDE, ênpréstIrcs êxtêhos
. Enos: cl1en.es e Fomecetloles

- lquipúêltos p!êponite!àntêren!ê recãnicos :

. hals: cLiêntes ê rolnecêdorês

. @NOS: BNDE, FINÀXE
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I ÉMEIFIÂMEC

pà!á sldêrúlgia:

EqúiPi@ntôs p!êPônde!antenênte
. mals: cfientes, FrNÀxr, lrNnP,

. nênos: êmpréstimos externôs e

Bãncôs dê Dêsênvôlvlmen-

a

- EqutPftntos pàla úlnelação:
dostra não sLqmlficãtlva

3 - Ns erpresé nÉd1ãs dê .àda segrento a s1tuação é difêEn_
te da da6 granalesr âs fontês a quê cada sêgÉnto recolle
EtB ou renos, en !e1á9ão ã médtã do áêcor, são âs sêguin

- lquipmêntos prêpondeiâdtêmêntê recan1ôos:
mstrà não s1í ificativa
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!'oNTns Do lxrcl\rÊr !. P. (Íarü. ?7 i.far á too.lo

(fatü, r7 de 100 a500.10

(fatü. ?? sl4.L à 500.10
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EOUIPÀMENTOS SOB ENCOMENDÀ

MsErÂR/?ÉC

FONTXS DO EXICÍV'EL I. P.

as rédias (faixa B)

)2

80

11

1l-
72 ,-
13-
14-
t5-

Estruturas Mêtá11.às
Equipamenlos para sldêrurqla
Equipmêntôs pârá irineraqão
Equlpdentos Sob Encomendar cà1Aeirâdos
Equlpàhentos Sob EncomenAà, Ilecântcôs

1

BND'
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ME5:lAM=É

: FONTES DO 
'XIGI\'EL 

Í,.P

Erprêst. êxtêxnôs

Emprêsãs qrandes (fâixa c)

12

EQUIPÀT'ENTOS SOB ENCOT1ENDÀ

2

100

EO

15t1 14

11 - Est!!tu!as Metáticas
12 - Equlpmêntos para sidêrllqia
13 - lquipanêntos para }lineração
14 - Equipmentôs sô5 Encômênda. cãIdêtladôs
15 - Equipmentos Sob Encomenda, Mêcânicos



0:d) MEFI,âIVIEC

êqutp: sob enconênda prêponderantemêntê

Estrutu!á dô ExlqÍvêl r,. P
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B

fâturàmento 77 lnfeÍ1ôr a 1OO.106 cruzeiros

faturanento 77 de loo a 500.106 crlzeilos
fâturâmênlo ,? superlo! a 5OO. fo6 cruzelÍoe

(po! faiaas, ên Folcertãge8)

t5

Balxâ À (- q@!.)

0-67

0- I

0-51

3

12


